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Nas memórias, o cuidado do sentido da vida 
 
 
 

Neste nº 13 da REVISTA PORTAL de 
Divulgação trazemos artigos e colaborações 
bem variadas, mas com forte “linha de 
fundo” que os une, e nos faz ver a 
importância de uma atitude interdisciplinar 
na abordagem de um tema complexo, como 
o alongamento dos anos de vida e suas 
consequências. Uma delas tem a ver com as 
fragilidades da própria existência. 
 
No artigo Alzheimer: el penoso fin de un 
paradigma: los amiloides no son la causa, la 
acetilcolina tampoco. Ningún fármaco tiene 
el efecto esperado, o autor nos leva a refletir 
sobre as “verdades” estabelecidas sobre 
esta doença, chamada – erroneamente e 
muitas vezes -pela mídia como “mal”, na 
perspectiva mecanicista, que considera 

apenas o funcionamento fisiológico do ser humano, cujos “desequilíbrios se 
restabelecem com os muitos, e diferentes, remédios que temos hoje, como um 
cardápio à nossa disposição.  
 
Nestes casos de perda crescente da memória se deve também considerar 
outras variáveis, só acessíveis por meio da investigação da história vital dos 
pacientes, considerando-se as muitas perdas e lutos não elaborados pelo 
indivíduo ao longo da vida. Devemos indagar: - O que foi perdido e dava a ele 
um sentido na vida?”. 
 
O cinema vem explorando este tema há alguns anos, às vezes com muita 
dramaticidade. Entre os filmes que abordam esta questão está Longe Dela, 
filme que além de abordar a perda de memória mostra a possibilidade de 
outras subjetividades, sentimentos. Em A Família Savage e O Filho da Noiva 
aprende-se a lidar com a ausência de memória, com ironia e até humor, mas o  
mesmo não ocorre com Iris. Enfim, filmes que mostram o quanto nossas 
memórias dão sentido à vida e que, portanto, não se pode biologizar nossa 
existência. 
 
Transtornos cognitivos são também as raízes do delirium “[...] uma síndrome 
mental orgânica transitória e flutuante de inicio agudo, caracterizada por um 
transtorno global das funções cognitivas com reduzido nível de consciência, 
anormalidades atencionais, atividade psicomotora aumentada ou diminuída, e 
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desordem no ciclo vigília-sono” como afirma a autora de Intervenções não 
farmacológicas no Delirium. 
 
Em seu artigo, mesmo considerando ser esta uma síndrome ainda pouco 
conhecida, já aponta para o perigo das falhas de diagnóstico, muitas vezes por 
falta de um maior contato na equipe médica e cuidadora, pois existem 
hipóteses que os casos sub-diagnosticado podem ser a antessala de uma 
demência em longo prazo. 
 
Os estudos indicam as muitas possibilidades de investimento na prevenção da 
saúde em geral dos idosos, como forma de afastar, ou retardar, o surgimento 
desta e de outras patologias. Assim como no artigo sobre Alzheimer, que abre 
este número, a autora alerta para o uso indiscriminado de medicação, e indica 
uma série de cuidados que podem tornar melhor a qualidade de vida dos 
pacientes acometidos por este distúrbio, levando sempre em consideração seu 
conforto e bem estar. 
 
Este é também o tema de Cuidadores Familiares: a arte de cuidar da 
longevidade, que traz à tona esta realidade já estabelecida – a longevidade e 
os crescentes desafios que impõe a sociedade – em todo o mundo. A família 
ideal cuidadora faz parte do passado, e fica evidente a equação sem solução – 
cada vez maior o número dos muito idosos, com grandes fragilidades, cada vez 
menos cuidadores familiares e / ou informais. A lei brasileira ainda coloca 
especialmente sobre a família a “obrigação” de cuidar. 
 
Devemos indagar: - Qual o papel do Estado neste cuidar de longa duração em 
que há aumento de novas patologias? Uma questão ampla e delicada que 
devemos discutir com a finalidade de um melhor longeviver, com e apesar das 
fragilidades, com apoio e dignidade.  
 
Alguns países estão promovendo uma vida longa e prazerosa através de 
intervenções que minimizam as dependências. Recentemente, a França, 
lançou o Plano Nacional de Solidariedade aos muito Idosos.  
 
O Plano contém as seguintes etapas: prevenção das doenças advindas da 
longevidade através de consultas sistemáticas e gratuitas a todos os franceses 
com mais de 70 anos; manutenção do idoso em seu lar, através de serviços 
gratuitos a domicílio; aumento do número de centro-dias e de locais para 
permanência temporária para possibilitar repouso aos familiares; adaptação de 
alas especiais nos hospitais para tratamento geriátrico; melhorar o nível das 
instituições de longa permanência através de atendimentos especializados aos 
idosos e de orientação familiar; desenvolver um serviço de voluntários de apoio 
domiciliar como acontece no Canadá; e estimular serviços voluntários de 
profissionais especializados.             
 
E, o Brasil, o que está fazendo? Bem que ele poderia seguir o que deu certo 
com os países que já envelheceram. Aprender com os mais “experientes”, claro 
que respeitando a diversidade cultural. 
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Viver mais e melhor é também uma busca individual como se constata em 
Consciência Negra e Envelhecimento: uma reflexão.  Nele se cruzam dois dos 
grandes preconceitos que ainda se fazem presentes no Brasil, mas também em 
outros países: negritude e velhice. Como ultrapassar esta dupla barreira? No 
relato de duas mulheres, negras e idosas, podemos aprender esta lição de luta 
pela cidadania que se faz ao longo da vida, e como se faz! 
 
E como enfrentam o envelhecimento duas “categorias” também vistas como 
“marginais” – os artistas e os travestis? Estas questões são abordadas e se 
entrelaçam nos artigos - O enfrentamento da velhice por Picasso e 
Longevidade, travestis e a construção do conceito de sexualidade.  
 
Neles, observamos o processo de dar sentido à vida, seja por meio da arte 
renovadora que confronta os cânones “normais” e socialmente estabelecidos, 
como na obra de Picasso, seja na construção de uma identidade própria em 
uma vida de “anormalidade” como na trajetória das travestis – em sua maioria 
sem escolarização, pobres, desdenhadas, e que tem na prostituição o meio de 
sobreviver? E longeviver? Quem pensa nesta população menosprezada e 
esquecida? 
 
Mas o autor avança na reflexão filosófica abordando a construção do que é 
normal e anormal e do ciclo perverso de incorreção, culpa, confissão, remissão. 
Não fazem as travestis o mesmo caminho do artista? Como indicam as 
palavras de Picasso “estou mais do que convencido de nada esperar senão de 
mim mesmo, de traçar sozinho o meu caminho”. 
 
Dois interessantes depoimentos encerram esta edição - Idoso e Educação 
Sexual: A sexualidade na Sala de Aula e Caminhar pela cidade: reflexões de 
um pedestre. No primeiro, um experiente professor e psicólogo relata com 
detalhe e entusiasmo sua trajetória buscando “informar, orientar e construir 
uma visão positiva de sexualidade e da vida sexual na terceira idade”.  
 
A sexualidade parece ser outro dos muitos tabus aqui comentados – idosos, 
negros, sexualidade e suas manifestações, “quebras” da normalidade de uma 
sociedade asséptica?  
 
No segundo, um médico, que se criou, formou e vive na metrópole e que fala 
como pedestre. Saímos do geral para o particular – falamos de envelhecer – na 
diversidade,  tendo como território uma cidade como a nossa – São Paulo! Nela 
se encontram todas as “tribos”, todas as possibilidades, todas as (a) 
normalidades!  
 
A cidade nos serve como metáfora de compreensão das diversidades expostas 
nesta edição: - a estranheza, a diferença, os tabus, os medos, a loucura - viver 
a cidade, aceitá-la com sua riqueza e miséria – grandeza e solidão – porque, 
antropofágica, São Paulo “abre-se para os desgarrados de outras identidades 
coletivas, de muitas outras, outras culturas.  
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Devora tudo sem digerir. Desafia cada estranho a permanecer estranho e 
preservar sua própria estranheza. Aqui a fascinação romântica não está no 
distante, está no próximo. Também porque o mais próximo é, ao mesmo 
tempo, o mais distante”.1  

 
Como nas palavras de outro artista, Caetano 
Veloso, na canção Sampa (1978): “E foste um 
difícil começo/ afasto o que não conheço/ E quem 
vem de outro sonho feliz de cidade/ Aprende 
depressa chamar-te realidade / Porque és o 
avesso do avesso/ Do avesso/ do avesso...”  
 

 
 

Beltrina Côrte e Vera Brandão 
Editoras 

 
 
 
 
 
 

                                            
1 Brandão, V. (apud Baitello, Jr, 1998:s/p). Memória, Cultura, Projeto de Vida. Dissertação de Mestrado 
em Ciências Sociais – Antropologia PUCSP,1999. 
 
 


